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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Esta revisão objetivou conhecer a 
produção científica nacional e internacional sobre 
os estudantes de enfermagem com sintomas 
depressivos nas Escolas de Enfermagem. 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura 
compreendida entre os anos de 2009 a 2019, 
realizado a partir das bases de dados Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde, Scientific Electronic Library Online e 
PubMed. Identificou-se que as alterações na 
rotina de vida dos estudantes após o ingresso 
na universidade, o distanciamento social e a 
sobrecarga de estudo, são fatores determinantes 
para a ocorrência de sintomas depressivos, como 
o consumo de álcool e tabaco, a automedicação e 
a busca por apoio espiritual, além de contribuírem 
para a queda do rendimento escolar. Faz-se 
necessário identificar os fatores de risco para 
a depressão nos estudantes de enfermagem, 
propor mudanças de currículo ao curso e criar 
estratégias para alívio dos sintomas depressivos 
dos acadêmicos.
PALAVRAS-CHAVE: Depressão, Estudantes de 
enfermagem, Escolas de enfermagem.
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NURSING STUDENTS WITH DEPRESSIVE SYMPTOMS: AN INTEGRATIVE 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: This review aimed to get to know the national and international production of 
nursing students with depressive symptoms in nursing schools. This is an integrative review 
of the literature that comprised the years 2009 to 2019, based on the bibliographic databases 
and PubMed. It was identified that changes in the students’ life routine after entering university, 
social distance and study overload, are determining factors for the occurrence of depressive 
symptoms, such as alcohol and tobacco consumption, self-medication and the search for 
spiritual support, in addition to contributing to the drop in school performance. It is necessary 
to measure risk factors, propose a change of curriculum to the course and create strategies 
for relief of depressive symptoms. 
KEYWORDS: Depressive disorder, Nursing students, Nursing schools.

1 | 	INTRODUÇÃO
Adentrar no ensino superior se torna uma possibilidade cada vez mais crescente 

para àqueles que almejam se capacitar e se inserirem no mercado de trabalho (IGUE et al., 
2008). As Escolas de Enfermagem de nível superior apresentam uma grade curricular cada 
vez mais abrangente e desafiadora para contribuírem com a formação crítica e reflexiva dos 
alunos. Todavia, a nova rotina e estilo de vida possuem atividades que irão impactar no dia 
a dia desses alunos, como as disciplinas teóricas e práticas, pesquisa e extensão, rotina 
de estudo e, a longa permanência na faculdade (AMADUCCI et al., 2010; FUREGATO et 
al., 2010). 

Tais atividades impactam a vida pessoal e social dos estudantes, seja em relação 
à mudança da rotina, ao aumento da autonomia e também do tempo de dedicação aos 
estudos, às aflições acerca da carreira acadêmica e profissional, sobre a responsabilidade 
em administrar os gastos e, ainda, a saída de casa para ingressar nos estudos (IBRAHIM 
et al., 2013; CHATTERJEE et al.,  2014).

Essas mudanças, possivelmente repentinas, podem causar impactos, por vezes 
negativos, na saúde desses estudantes. A identificação dos possíveis fatores de risco, dos 
sintomas mais prevalentes e da incidência de depressão em acadêmicos de enfermagem é 
de extrema relevância para buscar formas de prevenção, auxílio, alívio e evitar os agravos 
que essa doença pode causar. Sendo a depressão considerada uma doença multifatorial 
que influencia no desenvolvimento pessoal, social e profissional do indivíduo e que se 
caracteriza por um sentimento de desesperança, menos valia, déficit no autocuidado, 
ansiedade, dentre outros sintomas (IBRAHIM et al., 2013).

Diante da gravidade desta problemática, torna-se relevante conhecer a produção 
científica nacional e internacional sobre os estudantes de enfermagem com sintomas 
depressivos nas Escolas de Enfermagem.
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2 | 	MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que é um dos métodos utilizados 

na Prática Baseada em Evidências, por esta metodologia possibilitar agrupar e avaliar 
evidências científicas pertinentes à Enfermagem (CAMARGO et al., 2018).

Para a elaboração da questão norteadora da pesquisa foi utilizada a estratégia PICo. 
Desta forma a questão norteadora identificada foi: Qual a produção científica nacional e 
internacional sobre estudantes de enfermagem com sintomas depressivos nas Escolas de 
Enfermagem? Onde P (população) = Estudantes de Enfermagem; I (interesse/fenômeno) = 
Depressão; Co (contexto) = Escolas de Enfermagem.

Pesquisa realizada entre abril e maio de 2019, nas bases de dados: LILACS, 
SciELO e PubMed. Os termos de busca utilizados foram pesquisados nos Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS) e no Medical Subject Headings (MESCH) sendo: Estudantes 
de Enfermagem; Escolas de Enfermagem; Depressão e Nursing Students; Depressive 
Disorder; Nursing Schools, respectivamente. Os termos foram combinados com o operador 
booleano AND.

Foram definidos como critérios de inclusão: artigos disponíveis online e na íntegra, 
nas línguas inglesa, portuguesa e espanhola. O recorte temporal utilizado foi do período 
de 2009 a 2019.  

3 | 	RESULTADOS

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos artigos para a realização da revisão 
integrativa, 2019.
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 Título Referência / 
Nível de Evidência

Principais resultados

A1 Prevalência de sintomas 
ansiosos e depressivos 
em universitários de 
uma instituição pública

FERNANDE et al., 
2018 / Nível II

Estudo com delineamento transversal e analítico, 
com 205 participantes. Identificou como fatores 
de risco para ansiedade e depressão: o ritmo de 
vida mais intenso, a carga horária de estudos 
mais elevada, o distanciamento geográfico da 
família, a imposição de cobranças pela sociedade, 
instituição e pelo próprio indivíduo como causas de 
irritabilidade e impaciência.

A2 Percepção sobre 
qualidade de vida 
de estudantes de 
graduação em 
enfermagem

BAMPI et al., 2013 
/ Nível II

Estudo com delineamento transversal, com 56 
participantes descreve a frequência, tendência 
central, dispersão, comparação entre os domínios, 
a capacidade de concentração, sono, grau de 
energia diário, capacidade para realizar atividades 
do dia a dia e para o trabalho, oportunidades de 
lazer, recursos financeiros e sentimentos negativos 
como influenciadores danosos da qualidade de 
vida dos estudantes, podendo causar sentimentos 
negativos como mau humor, desespero, ansiedade 
e depressão.

A3 Fatores relacionados 
com a intenção de 
desistir em estudantes 
de enfermagem

PORRAS; PARRA; 
DÍAZ, 2019 / 
Nível II

Estudo com delineamento transversal analítico, 
com 162 estudantes concluiu como fatores de 
risco para a intenção de desistir do curso: sintomas 
depressivos de ansiedade e depressão; falta de 
interesse nos assuntos do programa relacionados 
à ausência de identidade vocacional.

A4 Religiousness is 
associated with lower 
levels of anxiety, but not 
depression, in medical 
and nursing students

GONÇALVE et al., 
2018 / Nível II

Estudo transversal, com 187 estudantes, revelou 
que mesmo entre os jovens com altos níveis de 
educação, as crenças religiosas ainda são usadas 
como um possível mecanismo de enfrentamento 
para situações adversas como a depressão.

A5 Sobrepeso e obesidade: 
prevalência e fatores 
de risco associados 
em estudantes de 
Enfermagem numa 
universidade pública de 
Medellín, Colômbia

GAVIRIA et al., 
2017 / Nível II

Estudo descritivo transversal, que contou com 
a participação de 171 participantes demonstrou 
que o índice de estudantes de enfermagem que 
tiveram excesso de peso foi de 32,7%, dados muito 
superiores aos relatados por outro estudo realizado 
com estudantes de uma universidade privada onde 
9% estavam acima do peso e 1,4% eram obesos. 

A6 Ansiedade, depressão 
e atividade física 
associada ao excesso 
de peso/obesidade 
em estudantes de 
duas universidades 
mexicanas

SALAZAR et al., 
2016 / Nível II

Estudo descritivo transversal, com estudantes 
de enfermagem constatou que as variáveis ​​que 
investigam alterações no apetite de acordo com 
o estado emocional alertam para uma associação 
entre sobrepeso/ obesidade e aumento do apetite 
diante do estresse, ansiedade e tristeza.

A7 Ansiedad, depresión, 
estrés y organización 
de la personalidad en 
estudiantes novatos de 
medicina y enfermería

LÓPEZ et al., 2015 
/ Nível III

Estudo com delineamento correlacional, não 
experimental, com uma amostra de 110 alunos 
relatou que 47% dos estudantes de medicina e 
enfermagem têm ansiedade; 28% apresentam 
depressão e 44% apresentam estresse.
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A8 Prevalência de 
casos de depressão 
em acadêmicos de 
enfermagem em uma 
instituição de ensino de 
Brasília

CAMARGO; 
SOUSA; 
OLIVEIRA, 2014 / 
Nível IV

Estudo exploratório descritivo com amostra de 
91 indivíduos identificou que a totalidade dos 
indivíduos pesquisados apresenta sintomas de 
depressão, sendo que 62,6% apresentaram níveis 
de depressão mínima; 25,2%depressão leve e 
moderada; 10,9% depressão moderada a grave e 
1,1% depressão grave.

A9 Antidepressivos: 
consumo, orientação 
e conhecimento 
entre acadêmicos de 
enfermagem

FILHO; JÚNIOR, 
2013 / Nível IV

Estudo descritivo com 72 participantes constatou 
que a frequência de acadêmicos que utilizam 
medicamentos antidepressivos foi um total de 26% 
do total.

A10 Estresse e depressão 
entre alunos do último 
período de dois cursos 
de enfermagem

MOREIRA; 
FUREGATO,2013 
/ Nível IV

Estudo exploratório descritivo com 88 participantes, 
relata que a maioria apresentou nível médio de 
estresse e 37,3% altos níveis.

A11 Qualidade de vida 
relacionada à saúde e 
sintomas depressivos 
de estudantes do curso 
de graduação em 
Enfermagem

SAOUZA et al., 
2012 / Nível II

Estudo descritivo e transversal com 256 
participantes observou que o impacto negativo na 
percepção de bem-estar é maior nos estudantes 
do último ano do curso comparado aos estudantes 
dos demais anos, nos do sexo feminino e naqueles 
com maior intensidade de sintomas depressivos.

A12 Prevalencia de 
malestar psicológico 
en estudiantes de 
enfermería relacionada 
com factores 
sociodemográficos, 
académicos y familiares

LOPEZ; 
MARTINEZ, 2011 / 
Nível III

Estudo descritivo correlacional que contou com 228 
estudantes constatou que houve alta prevalência de 
sofrimento psíquico em estudantes de enfermagem 
com um nível de sintomas sugestivos de provável 
problema de saúde mental.

A13 Sintomas de disforia 
e depressão em 
estudantes de 
enfermagem

CÁCERES; 
CASCAES; 
BÜCHELE, 2010 / 
Nível II

Estudo transversal descritivo com 194 estudantes 
observou que a prevalência de sintomas de disforia 
e depressão foi de 7,22% e 5,67% respectivamente.

A14 Fadiga entre estudantes 
de graduação em 
enfermagem

AMADUCCI; 
MOTA; PIMENTA, 
2010 / Nível II

Estudo transversal, descritivo e exploratório, 
com 189 estudantes relatou que a fadiga teve 
correlação positiva com ano de graduação, Índice 
de Massa Corporal (IMC) e sintomas depressivos, 
e correlação negativa com sexo e idade. Desgaste 
advindo do curso de enfermagem foi a principal 
causa de fadiga e sono adequado e atividades de 
lazer, as mais importantes estratégias de alívio.

A15 Depressão entre 
estudantes de dois 
cursos de enfermagem: 
autoavaliação da saúde 
e fatores associados

FUREGATO; 
SANTOS; SILVA, 
2010 / Nível III

Estudo descritivo correlacional com 114 
participantes. 28,6% dos alunos da Licenciatura 
estão com sinais indicativos de depressão 
dos quais 14% podem ser classificados como 
depressão moderada (6) e grave (3), pois conciliam 
trabalho, faculdade e estágios.

A16 Suicidal ideation among 
students enrolled in 
healthcare training 
programs: a cross-
sectional study

ALEXANDRINO-
SILVA et al., 2009 / 
Nível III

Estudo descritivo correlacional a respeito da 
relação à presença de depressão nos estudantes 
de medicina em comparação com os alunos de 
enfermagem e farmácia, sendo que apenas as 
taxas de gravidade foram significativamente mais 
elevadas entre os estudantes de medicina.
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A17 A dependência de 
tabaco em estudantes 
de enfermagem

SARAIVA et al., 
2017 / Nível II

Estudo transversal analítico com amostra de 404 
estudantes identificou alunos dos cursos da área da 
saúde com valores de ansiedade e de depressão 
acima dos níveis normais motivados por estresse, 
sobrecarga curricular, ambiente institucional, 
indisponibilidade de tempo lazer.

A18 El síndrome de burnout 
y la salud mental de los 
estudiantes de grado en 
enfermería

HERNÁNDEZ-
MARTÍNEZ et al., 
2016 / Nível II

Estudo quantitativo, descritivo e transversal com 
amostra de 50 alunos determina que 70% dos 
entrevistados apresentam distúrbios do sono, 15% 
apresentam sintomas de depressão e ansiedade, 
10% possuem sintomas somáticos e 5% possui 
dificuldades em relacionamentos interpessoais.

A19 Associação entre 
os sintomas da 
disfunção temporo-
mandibular com 
factores psicológicos 
e alterações na coluna 
cervical em alunos da 
Escola Superior de 
Saúde Jean Piaget do 
Algarve

MINGHELLI; 
KISELOVA; 
PEREIRA, 2011 / 
Nível III

Estudo descritivo-correlacional com 505 alunos, 
definiu que dos indivíduos da amostra, 114 (37,3%) 
que apresentavam sintomatologia de DTM (11,4%) 
também apresentaram sinais de ansiedade e 
depressão.

A20 Depression screening 
and advisory service 
provided by community 
pharmacist for 
depressive students in 
university

PHIMAM et al., 
2015 / Nível II

Estudo transversal, com 1421 estudantes, 
seguido por um estudo experimental, com 64 
alunos. Firmou-se que a prevalência de sintomas 
depressivos entre estudantes de ciências da saúde 
foi de 13,7%, ciências humanas e sociais,14,6%; 
farmácia, 24,5%, medicina, 14,3% e 16,2% entre 
estudantes de enfermagem.

A21 Change in depressive 
symptoms over 
higher education 
and professional 
establishment - a 
longitudinal investigation 
in a national cohort 
of Swedish nursing 
students

CHRISTENSSON 
et al., 2010 / Nível 
III

Pesquisa longitudinal que contou com 1700 
estudantes, observou aumento dos sintomas 
depressivos dos primeiros para os anos posteriores 
no ensino superior e uma diminuição para um nível 
semelhante ao da linha de base após a graduação.

Quadro 1 – Apresentação dos estudos incluídos na revisão integrativa com base no título, 
autores, ano da publicação, base de dados, nível de evidência, delineamento e principais 

resultados, 2019.

4 | 	DISCUSSÃO
Os estudantes dos cursos da área da saúde em geral vem apresentando um 

aumento de sintomas relativos à depressão, sendo as mudanças nos hábitos de vida e 
a maior necessidade de permanência no ambiente escolar, com consequente redução no 
tempo livre para lazer, alguns dos fatores determinantes para  que isto venha a ocorrer 
(RONDINA et al., 2013). A depressão prevalece 3,4 vezes a mais nos universitários (30,6%) 
do que entre os não universitários (9%), sendo mais incidente em mulheres (IBRAHIM et 
al., 2013; HURTADO et al., 2010).  
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A ocorrência de sintomas depressivos é mais evidente quando esses estudantes 
possuem atividades extracurriculares; pouco tempo livre para lazer, relacionamento e 
repouso; vida desregrada e desgastante; dificuldade de adaptação; estressores sociais; 
preocupação com o desempenho acadêmico; problemas financeiros e quando consomem 
álcool, cigarro e medicamentos de forma irregular. Além disso, as características do curso 
de enfermagem, como a alta carga horária; sobrecarga de estudos; excesso de disciplinas, 
trabalhos, provas e avaliações práticas; aulas longas e cansativas; medo e despreparo em 
lidar com situações de morte e a apreensão quanto ao futuro profissional são alguns dos 
principais fatores que influenciam negativamente na qualidade de vida dos universitários 
(MARQUES et al., 2012; AMADUCCI et al., 2010; PEREIRA et al., 2010; RONDINA et al., 
2013).

O estudo de A1, contemplou 205 estudantes de enfermagem de uma instituição 
pública do nordeste do Brasil, com idade média de 21 anos, do sexo feminino. Foram 
identificados 11 estudantes com depressão (5,4%), 35 com possível depressão (17,1%) 
e 104 com maior nível de sintomas depressivos (50,7%), sendo 19, 5% dos estudantes 
com sintomas depressivos leves, 6,8% moderados e 69,8% sem a quantidade mínima de 
sintomas. Os sintomas depressivos mais comumente apresentados pelos estudantes de 
enfermagem, de acordo com A1 foram: cansaço excessivo, irritabilidade, padrão de sono 
alterado e indecisão (FERNANDES, 2018).

Em A2, foram entrevistados 56 estudantes de enfermagem de ambos os sexos e 
de todos os períodos, com o objetivo de constatar a vivência de cada um, nos últimos 
quinze dias, sobre a percepção da qualidade de vida, a satisfação com a saúde, físico, 
psicológico, relações sociais e ambientais. Os resultados revelaram comprometimento da 
qualidade de sono e do grau de energia interferindo na realização de atividades diárias e, 
consequentemente, no processo de aprendizado dos estudantes. A carga horária excessiva, 
com grande volume de atividades na graduação, poderia explicar o baixo desempenho, 
necessitando de sono e energia para o dia-a-dia, considerando que a sobrecarga do curso 
é apontada como um fator de influência negativa, sintomas físicos podem traduzir um 
quadro de depressão (BAMPI, 2013).

De acordo com A3, ao questionar sobre a “intenção de desertar” do curso de 
enfermagem no último mês, dos 162 estudantes de todos os níveis acadêmicos entrevistados, 
20% dos estudantes responderam de forma positiva à pergunta. Os fatores de risco para 
a intenção de desertar foram: sintomas depressivos de ansiedade e depressão; falta de 
interesse nas disciplinas do programa relacionado com ausência de identidade vocacional; 
relacionamento regular com os professores e pertencer a baixo estrato socioeconômico 
(PORRAS et al., 2019).

A publicação de A4 contempla a adesão da religião e da espiritualidade como 
instrumento para atenuar os impactos negativos que a vida acadêmica proporciona aos 
estudantes dos cursos de medicina e enfermagem de uma universidade brasileira. A 
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religiosidade influiu minimizando os sintomas de estresse, contribuindo para uma redução 
da possibilidade de ocorrência da ansiedade e depressão (VOLCAN et al., 2003; MOREIRA-
ALMEIDA et al., 2014). O estudo contou com 187 estudantes, com maioria do curso de 
medicina (69%) e 31% eram estudantes de enfermagem, com média de idade de 23 anos, 
maioria do sexo feminino. Desta amostra, 27,9% afirmaram frequentar instituições religiosas 
uma vez por semana ou mais, 40,1% se envolviam em práticas religiosas privadas uma vez 
ao dia ou mais, e 34,8% declararam não ter religião (GONÇALVES et al., 2018).

Em A5, fora entrevistados 171 sujeitos, a prevalência de excesso de peso foi de 
25,1% e obesidade de 7,6%, obtido através de um teste piloto realizado em 27 estudantes 
voluntários de enfermagem de diferentes semestres da universidade. Fatores de 
antecedentes familiares de sobrepeso ou obesidade e a percepção de alimentação foram 
estipuladas como causas do sobrepeso/obesidade, entretanto, nenhuma associação foi 
encontrada com casos sugestivos de ansiedade e depressão e atividade física (GAVIRIA 
et al., 2017).

A6 traz que a obesidade é uma enfermidade metabólica que pode ocorrer por 
variados motivos, podendo estar associada a transtornos emocionais, como ansiedade e 
depressão (SALAZAR et al., 2016). As pessoas que apresentam algum tipo de alteração 
emocional tendem a se alimentar com mais frequência, devido a sensação de prazer que a 
ingesta de alimentos causa, podendo levar ao ganho de peso (SALAZAR et al., 2016). Este 
estudo, realizado com 450 estudantes, de 17 a 29 anos, de ambos os sexos, que cursavam 
nutrição (115 alunos) ou enfermagem (169 alunos), constatou que a prevalência combinada 
de sobrepeso/obesidade estimada de acordo com o IMC na população total de estudo foi 
de 32,4%. De um total de 20% dos estudantes com ou sem sobrepeso/obesidade, 43,3% 
apresentaram diagnóstico sugestivo de ansiedade e depressão (SALAZAR et al., 2016).

Em A7, o estudo foi realizado através da aplicação de uma escala que mostra 
a relação entre a personalidade e as alterações emocionais (ansiedade, depressão 
e estresse). A pesquisa contemplou 110 estudantes, com faixa etária de 18 a 34 anos 
que estavam matriculados no primeiro ano dos cursos de medicina (66 estudantes) e 
enfermagem (44 estudantes). Observou-se que 47% dos acadêmicos de enfermagem 
e medicina possuem ansiedade, 44% apresentam estresse e 28% tem depressão. Os 
indivíduos pesquisados, como um todo, demonstraram sintomas de depressão, sendo que 
57 (62,6%) manifestaram níveis de depressão mínima; 23 (25,2%) encontram-se na faixa 
de depressão leve e moderada; 10 (10,9%) apresentaram depressão moderada a grave 
e um (1,1%) relatou quadro de depressão grave. Assim, evidenciou que todas dimensões 
de organização e personalidade apresentam correlações diretas significativas com as 
alterações emocionais (LÓPEZ et al., 2015).

Conforme a análise de A8, foram entrevistados 91 alunos de uma Faculdade Pública 
onde foi possível identificar uma prevalência de depressão correspondente a 57 (62,6%) dos 
acadêmicos enquanto 23 (25,2%) obtiveram uma incidência de depressão leve a moderada. 
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No que se diz a depressão no período de estágio, de moderada a grave foram identificados 
10 (10,9%) possíveis portadores. No caso de acadêmicos de Enfermagem, a depressão 
pode estar associada ao aparecimento de sentimentos durante a educação prática, ou seja, 
acadêmicos vivenciam sentimentos como insegurança e medo pois precisam manter uma 
postura de profissional que na realidade ainda não são (CAMARGO et al., 2014).

Durante a graduação de enfermagem, frequentemente os alunos desenvolvem 
sentimentos de desapontamento, irritabilidade, preocupação e impaciência (BENAVENTE 
et al., 2011).  O estudo de A9 contou com a participação de 72 acadêmicos de enfermagem 
de uma instituição pública do interior de Minas Gerais. Dos acadêmicos entrevistados, 
4 (21%) são homens e 15 (79%) mulheres, destes, 19 (26%) utilizavam medicamentos 
antidepressivos. Os principais motivos que justificaram o consumo incluíram tristeza, 
depressão, insônia, fadiga, irritabilidade, falta de concentração e síndrome do pânico. 
Sintomas como ansiedade, nervosismo, tensão e agitação também foram mencionados. 
Sobre a orientação para o uso de antidepressivos, 16 (84%) foram orientados por médicos e 
3 (16%) por familiares e 8 (42%) se automedicam sem orientação médica, além de 7 (37%) 
que não possuem conhecimento adequado sobre o medicamento em uso (BENAVENTE et 
al., 2011).

Em A10, foi realizada uma pesquisa na Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto 
com 88 alunos do último período de dois cursos de graduação em enfermagem, entre o nível 
bacharelado - diurno e licenciatura - noturno e noite. Dois instrumentos foram utilizados 
para obtenção dos dados deste estudo: A Escala de Estresse Percebido e O Inventário de 
Depressão de Beck. Como resultado, 73,1% dos estudantes de licenciatura e 63,9% dos 
licenciados não apresentaram sinais de depressão. 15,4% dos estudantes de graduação 
são classificados como disforia ou depressão moderada; 7,7% pontuaram são classificados 
como depressão moderada e 3,8% indicando depressão grave. No curso de Licenciatura, 
a presença de disforia foi identificada em 22,3% dos estudantes, depressão moderada em 
5,6% e 8,4% indicando depressão grave (MOREIRA et al., 2013).

O estudo de A11 contou com a participação dos estudantes do primeiro ao quarto 
ano do curso de enfermagem, matriculados no primeiro semestre. Da amostra de 256 
acadêmicos, notou-se que os estudantes que cursavam o último ano tiveram impacto 
negativo na qualidade de vida, havendo maior prevalência entre as pessoas do sexo 
feminino e com sintomas depressivos mais intensos (SOUZA et al., 2012).

O A12 teve como objetivo de estudo mensurar a prevalência do nível de sintomas 
de sofrimento psíquico e a sua relação com as variáveis sociodemográficas, familiares e 
acadêmicas, em pessoas que cursam enfermagem. Observou-se que 36% manifestaram 
sofrimento psicológico, entre os sintomas mais frequentes destacaram-se: tensão e agonia, 
desconcentração, alteração no padrão de sono, tristeza, desânimo ao realizar as atividades 
diárias e dificuldade de lidar com problemas. Estes sintomas estão diretamente associados 
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com tempo reduzido para atividades de lazer, carga horária extensa, preocupação 
econômica, adaptação ao local e baixo desempenho acadêmico (LOPEZ et al., 2011). 

Segundo A13 foram pesquisados 194 estudantes de um curso de enfermagem, 
com maioria do sexo feminino (92,78%), com idade média de 22 anos. Foi utilizado um 
questionário auto avaliativo com 21 questões incluindo sintomas e atitudes referentes 
à tristeza, pessimismo, sensação de fracasso, falta de satisfação, sensação de culpa, 
punição, auto depreciação, crise de choro, ideias suicidas entre outros. Dos estudantes 
pesquisados, houve uma prevalência de sintomas de disforia de 7,22% e de depressão 
de 5,67%. Os estudantes da área da saúde convivem precocemente com a dor humana 
durante sua formação, o que pode causar maior probabilidade de desenvolver transtornos 
de humor (CÁCERES et al., 2010).

Em A14, a fadiga nos estudantes de enfermagem, pode limitar o processo de 
aprendizagem, prejudicar a formação profissional e a qualidade de vida (AMADUCCI, 
et al., 2010). A população de seu estudo foi de 189 estudantes matriculados no Curso 
de Graduação em Enfermagem da Universidade de São Paulo. 83,5% dos estudantes 
de enfermagem queixaram fadiga moderada e intensa, 44% relacionaram fadiga às 
características do curso de enfermagem e 42 estudantes (22%) apresentaram escores 
indicativos de disforia ou depressão. Para alívio dos sintomas, os alunos relataram a sono 
e o lazer como principais estratégias (AMADUCCI et al., 2010).

De acordo com A15, foram entrevistados 114 alunos do curso de enfermagem, 
matriculados no nível noturno - Licenciatura (49) e 76,5% dos matriculados no curso diurno 
- Bacharelado (65 alunos). Foram identificados que 15,4% dos alunos do Bacharelado e 
28,6% da Licenciatura estão com sinais indicativos de depressão classificadas em leve, 
moderada e grave (FUREGATO et al., 2010).

Segundo A16, foram pesquisados 989 alunos sendo 603 graduandos de medicina, 
187 de enfermagem e 199 de farmácia com o objetivo de avaliar a presença da ideia 
suicida, sintomas depressivos e desesperança. De acordo com os resultados, não houve 
diferença em relação a presença de ideação suicida entre estudantes destes determinados 
cursos (ALEXANDRINO-SILVA et al.,2009).

Segundo A17, o consumo de tabaco pode ser percebido como um recurso eficaz, no 
sentido de lidar com o estresse e ansiedade (RONDINA et al., 2013). Seu estudo, baseado 
em uma amostra de 404 estudantes de enfermagem de escolas públicas de enfermagem 
de Portugal, com idade média de 23,6 anos, de maioria solteira e do sexo feminino (86,1%) 
e que frequentavam o quarto ano do curso, concluiu que 25,2% dos acadêmicos faziam 
uso de tabaco, principalmente homens (32,1% homens vs. 24,1% mulheres), com idade 
média de início de consumo de 16,8 anos. Os estudantes apresentaram baixos índices 
de depressão, ansiedade e estresse. Os homens apresentaram índices mais elevados de 
depressão e de ansiedade do que as mulheres. Sobre as situações do dia com que o 
uso do cigarro está associado, 55,9% referiu ao consumo de bebidas alcoólicas e 72,5% 
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apresentou situações de maior ansiedade e estresse como estando relacionadas com este 
comportamento (SARAIVA et al., 2017).

Em A18 foram entrevistados 50 estudantes de Enfermagem de uma universidade 
pública das Ilhas Canarias que realizam práticas em um centro hospitalar. Houve mais 
uma vez o predomínio de mulheres (75%) com uma média de idade de 22 anos. Da 
totalidade, 35% dos alunos apresentam um desconforto psicológico de acordo com o teste 
aplicado (Teste de Golberg). Foi observado que, 70% dos estudantes de enfermagem 
tem perturbações do sono e 15% se sentem deprimidos e com ansiedade. 10% não se 
sentem felizes nem úteis durante sua vida diária. A respeito dos dados obtidos, observa-se 
que a Síndrome de Burnout está presente em 12% dos alunos com práticas hospitalares 
(PHIMARN et al., 2015).

Conforme A19, foram pesquisados 306 alunos dentre eles, 104 (34%) constituíam 
graduandos de Enfermagem do gênero masculino e feminino com idades de 18 a 43 anos. 
Os alunos pesquisados foram submetidos a Escala de Medida de Ansiedade e Depressão 
(HAD). Os alunos do curso de Fisioterapia foram os que mais apresentaram níveis de 
ansiedade ou depressão (64,4%) seguido do curso de Enfermagem (28,4%). A correlação 
de Disfunção Temporo-Mandibular com os níveis de ansiedade e depressão revelou que 
114 alunos (37,3%) apresentavam esses sintomas (MINGHELLI et al., 2011).

A pesquisa do A20 visou identificar os estudantes de ciência da saúde com 
sintomas de depressão e o aconselhamento por farmacêuticos comunitários aos mesmos 
(PHIMARN et al., 2015). Para a realização do estudo aplicou-se um questionário (CES-D) 
para possibilitar a seleção dos acadêmicos. Depois os 68 participantes designados, 
foram divididos em dois grupos, um que receberia aconselhamento em grupo e outro que 
receberia aconselhamento individual, durante um período de 16 semanas. O predomínio 
de sintomas depressivos foi de 13,7% nos alunos de saúde, 14,6% entre os que cursavam 
ciências humanas e sociais, 24,5% nos estudantes de farmácia, 16,2% nos acadêmicos de 
enfermagem e 14,3% nos alunos de medicina. Ao final, observou-se que o aconselhamento 
individual foi mais eficaz que o ministrado em grupo (PHIMARN et al., 2015).

A21 realizou uma pesquisa para monitorar o desenvolvimento da saúde entre 
estudantes de enfermagem e enfermeiros recém-formados. Foram entrevistadas 1.700 
pessoas do segundo período do curso de Enfermagem. Os estudantes que abandonaram 
antes do quinto período mostraram ter um nível médio de sintomas depressivos mais altos 
no início do curso em relação com os que concluíram o curso. O estudo entre os que se 
formaram de acordo com o tempo esperado relata ter menos sintomas depressivos tanto 
no início quanto ao longo do tempo em comparação com os recém-formados e os poucos 
não graduados ainda (CHRISTENSSON et al., 2010).

A qualidade de vida (QV) é definida pela Organização Mundial de Saúde como “a 
percepção do indivíduo de sua posição na vida no contexto cultural e no sistema de valores 
nos quais ele vive e em relação a seus objetivos, expectativas, padrões, preocupações e 
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desejos” (OCEBM, 2009). Embora as instituições de ensino saibam da relevância em se 
preocupar com a qualidade de vida dos alunos, visando a melhoria na qualidade do ensino 
e bom desempenho dos futuros profissionais, quando se avalia a QV dos acadêmicos de 
enfermagem em pesquisas, os resultados são sempre insatisfatórios (KAWAKAME et al., 
2005).

5 | 	CONCLUSÃO
A mudança na rotina e no padrão de vida das pessoas que passam a frequentar um 

curso de nível superior provoca uma série de alterações emocionais, físicas e psicológicas, 
fazendo com que eles desenvolvam sintomas de depressão que podem impactar, 
principalmente de forma negativa, na sua rotina de vida e de estudos. É importante salientar 
a dificuldade de alunos lidarem com a graduação juntamente com o grande aumento das 
responsabilidades impostas pela sociedade nesse período da vida.

Portanto, é de extrema importância que se voltem os olhares para esses estudantes 
que passam por essas alterações na tentativa de minimizar os impactos negativos e de 
melhorar a qualidade de vida dessas pessoas. 

Faz-se necessário a disponibilização de apoio psicológico a partir da instituição 
de ensino e principalmente do apoio familiar a fim de minimizar e auxiliar na melhora 
destes sintomas. Programas e projetos voltados para inserir a comunidade acadêmica 
nas ofertas de ajuda contra conflitos e problemas psicológicos se mostra extremamente 
necessário. A identificação precoce desses sintomas é fundamental, de modo a se oferecer 
apoio e tratamento adequados para prevenir o aumento da incidência de depressão entre 
acadêmicos e possivelmente, o risco de mortes por suicídio. 
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